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01) Uma pequena bola é lançada verticalmente para cima, sob a ação somente da força peso, em um local onde a aceleração da gravidade é igual a 10 m/s2. O gráfico abaixo representa a posição da bola em função do tempo.

Assinale a(s) proposição(ões) CORRETA(S).

01. No  instante 2,0 s a bola atingiu a altura máxima e a aceleração atuante sobre ela é nula.

02. No instante 2,0 s a velocidade da bola e a força resultante sobre ela são nulas.

04.  A velocidade inicial da bola é igual a 20 m/s.

08. A força resultante e a aceleração permanecem invariáveis durante todo o movimento.

16. No instante 2,0 s a velocidade da bola é nula, mas a aceleração e a força resultante que atua sobre ela apresentam valores diferentes de zero.

32. A aceleração é variável e atinge o seu valor máximo no instante t = 4,0 s.
64. O movimento pode ser descrito pela função d = 20t - 5t2.
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02) A figura representa um automóvel A, rebocando um trailer B, em uma estrada plana e horizontal. A massa do automóvel e a massa do trailer são, respectivamente, iguais a 1.500 kg e 500 kg. Inicialmente, o conjunto parte do repouso atingindo a velocidade de 90 km/h em 20 segundos. Desprezam-se os efeitos da força de resistência do ar sobre o veículo e o reboque.
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Em relação à situação descrita, assinale a(s) proposição(ões) CORRETA(S). 

01. Não havendo  nenhuma  força  que  se  oponha ao movimento do trailer, o automóvel não necessita fazer nenhuma força adicional para acelerá-lo.
02. Até atingirem a velocidade de 90 km/h, o automóvel e seu reboque terão percorrido 250 m.

04. O trailer exerce uma força de 625 N sobre o automóvel.

08. A força resultante sobre o conjunto é igual a 2500 N.

16. A intensidade da força transmitida ao trailer é a mesma da força resultante sobre o conjunto.

32. A aceleração do conjunto é igual a 1,25 m/s2.

64. A força que o automóvel faz sobre o trailer não pode ter a mesma intensidade da força que o trailer faz sobre o automóvel porque, neste caso, o sistema permaneceria em repouso.

[image: image84.wmf]
03) Uma  prensa  é  utilizada  para  sustentar  um  bloco  apoiado  em  uma parede vertical, como ilustrado na Figura 1.  O bloco e a parede são sólidos e indeformáveis.  A prensa exerce uma força de 104 N sobre o bloco, na direção perpendicular às superfícies em contato.  A massa do bloco é de 50 kg e o coeficiente de atrito estático entre o bloco e a parede é 0,35. Em seguida, mais blocos de mesma massa são colocados em cima do primeiro, como é mostrado na Figura 2, porém a força que a prensa exerce permanece inalterada.

                                        Figura 1                                                                Figura 2





Em relação à situação descrita, assinale a(s) proposição(ões) CORRETA(S). 

01. A força necessária para sustentar apenas um bloco é igual a 175 N.

02. A força que a parede exerce sobre o primeiro bloco é igual a 104 N e a força de atrito estático entre a parede e o bloco é igual a 3500 N.

04. Com a força aplicada é possível sustentar um total de sete blocos iguais ao primeiro. 

08. A força de atrito estático entre a parede e os blocos acima do primeiro é nula.

16. Se o coeficiente de atrito estático entre a parede e o bloco for nulo, a prensa não sustentará o primeiro bloco contra a parede por maior que seja a força aplicada
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32. Como o peso de cada bloco é de 500 N, a força 
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 aplicada pela prensa poderá sustentar 20 blocos.

64. Quanto mais polidas forem as superfícies em contato da parede e do bloco, menor será o coeficiente de atrito e, portanto, menor será o número de blocos que a força aplicada poderá sustentar.

04) Nos trilhos de uma montanha-russa, um carrinho com seus ocupantes é solto, a partir do repouso, de uma posição A situada a uma altura  h, ganhando velocidade e percorrendo um círculo vertical de raio R = 6,0 m, conforme mostra a figura. A massa do carrinho com seus ocupantes é igual a 300 kg e despreza-se a ação de forças dissipativas sobre o conjunto.




Assinale a(s) proposição(ões) CORRETA(S).

01. A energia mecânica mínima para que o carrinho complete a trajetória, sem cair, é igual a 4 500 J.

02. A  velocidade  mínima  na  posição B, ponto  mais alto do círculo vertical da montanha-russa, para que o carrinho não caia é 
[image: image45.wmf]60

 m/s.
04. A posição A, de onde o carrinho é solto para iniciar seu trajeto, deve situar-se à altura mínima h = 15 m para que o carrinho consiga completar a trajetória passando pela posição B, sem cair.

08. Na ausência de forças dissipativas a energia mecânica do carrinho se conserva, isto é, a soma da energia potencial gravitacional e da energia cinética tem igual valor nas posições A, B e C, respectivamente.
16. Podemos considerar a conservação da energia mecânica porque, na ausência de forças dissipativas, a única força atuante sobre o sistema é a força peso, que é uma força conservativa.
32. A posição A, de onde o carrinho é solto para iniciar seu trajeto, deve situar-se à altura mínima h = 12 m para que o carrinho consiga completar a trajetória passando pela posição B, sem cair.

64.  A energia mecânica do carrinho no ponto C é menor do que no ponto A.


05) O air-bag, equipamento utilizado em veículos para aumentar a segurança dos seus ocupantes em uma colisão, é constituído por um saco de material plástico que se infla rapidamente quando ocorre uma desaceleração violenta do veículo, interpondo-se entre o motorista, ou o passageiro, e a estrutura do veículo.  Consideremos, por exemplo, as colisões frontais de dois veículos iguais, a uma mesma velocidade, contra um mesmo obstáculo rígido, um com air-bag e outro sem air-bag, e com motoristas de mesma massa.  Os  dois motoristas sofrerão, durante a colisão, a mesma variação de velocidade e a mesma variação da quantidade de movimento.  Entretanto, a colisão do motorista contra o air-bag tem uma duração maior do que a colisão do motorista diretamente contra a estrutura do veículo.  De forma simples, o air-bag aumenta o tempo de colisão do motorista do veículo, isto é, o intervalo de tempo transcorrido desde o instante imediatamente antes da colisão até  a sua completa imobilização. Em conseqüência, a força média exercida  sobre o motorista no veículo com air-bag é muito menor, durante a colisão. 

Considerando o texto acima, assinale a(s) proposição(ões) CORRETA(S).

01. A colisão do motorista contra o air-bag tem uma duração maior do que a colisão do motorista diretamente contra a estrutura do veículo.

02. A variação da quantidade de movimento do motorista do veículo é a mesma, em uma colisão, com ou sem a proteção do air-bag.

04. O impulso exercido pela  estrutura  do  veículo  sobre  o motorista é igual à variação da quantidade de movimento do motorista.

08. O impulso exercido sobre o motorista é o mesmo, em uma colisão, com air-bag ou sem air-bag.
16. A variação da quantidade de movimento do motorista é igual à variação da quantidade de movimento do veículo.
32. A grande vantagem do air-bag é aumentar o tempo de colisão e, assim, diminuir a força média atuante sobre o motorista.

64. Tanto a variação da quantidade de movimento do motorista como o impulso exercido para pará-lo são iguais, com ou sem air-bag; portanto, a força média exercida sobre ele é a mesma, também.


06) Em um dia calmo de verão, Paula encontra-se em uma praia sob forte incidência de raios solares. Lembrando-se de que o calor específico da água é bem maior do que o da terra, ela observou atentamente alguns fenômenos, buscando relacioná-los com as explicações e comentários apresentados pelo seu professor de Física para os mesmos. 

Considerando a situação descrita, assinale a(s) proposição(ões) CORRETA(S).

01. Durante o dia, a temperatura da terra é maior do que a da água porque o calor específico da terra é menor do que o da água.

02. Durante a noite, a temperatura da água é menor do que a da terra porque o calor específico da água é maior do que o da terra.
04. Durante o dia, percebia-se na praia uma brisa soprando da terra para o mar. Uma possível justificativa é porque a massa de ar junto à terra estava mais aquecida do que a massa de ar junto ao mar.

08. Durante a noite, percebia-se na praia uma brisa soprando do mar para a terra. Uma possível justificativa é porque a massa de ar junto ao mar estava mais aquecida do que a massa de ar junto à terra.

16. Após o pôr-do-sol, a água se resfriou mais rapidamente do que a  terra, porque o calor específico da água é maior do que o da terra.

32. Após o pôr-do-sol, a terra se resfriou mais rapidamente do que a água do mar, porque o calor específico da água é bem maior do que o da terra.

64. Foi possível observar que a água e a terra apresentaram  a  mesma temperatura, sempre.


07) Um  sistema  constituído  por  uma  certa  massa  gasosa sofre quatro transformações sucessivas, AB, BC, CD e DA, conforme mostra o diagrama 
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Assinale a(s) proposição(ões) CORRETA(S).

01. Na transformação AB houve diminuição da energia interna do sistema.

02. Na transformação AB o sistema absorveu calor do meio ambiente.

04. Não houve variação da energia interna do sistema na transformação BC.

08. Na transformação DA o sistema absorveu calor do meio externo.

16. Na transformação CD não houve realização de trabalho e a energia interna do sistema diminuiu.

32. Na transformação AB, o calor que o sistema absorveu foi maior do que o trabalho que ele realizou. 

64. A energia interna do sistema no estado C é menor do que no estado A.


08) Na Lagoa da Conceição, em Florianópolis, em um determinado dia, o vento produz ondas periódicas na água, de comprimento igual a 10 m, que se propagam com velocidade de 2,0 m/s. Um barco de 3,0 m de comprimento, inicialmente ancorado e, após certo tempo, navegando, é atingido pelas ondas que o fazem oscilar periodicamente.

Assinale a(s) proposição(ões) CORRETA(S).
01. Estando o barco ancorado ele é atingido por uma crista de onda e oscila uma vez a cada 5,0 segundos.

02. Estando o barco ancorado, ele oscila 5 vezes em cada segundo.

04. Estando o barco navegando com velocidade de 3,0 m/s na direção de propagação das ondas mas em sentido contrário a elas, ele oscila uma vez a cada 2,0 segundos.

08. A freqüência de oscilação do barco não depende da sua velocidade de navegação, mas somente da velocidade de propagação das ondas.

16. Se o barco tivesse um comprimento um pouco menor, a freqüência da sua oscilação seria maior. 

32. A freqüência de oscilação do barco não depende do comprimento das ondas, mas somente da velocidade das mesmas e do barco.

64. Estando o barco navegando com velocidade de 3,0 m/s na direção de propagação das ondas e no mesmo sentido delas, ele oscila uma vez a cada 10 segundos. 


09) Um estudante, utilizando uma lente, consegue projetar a imagem da chama de uma vela em uma parede branca, dispondo a vela e a lente na  frente da parede conforme a figura.

     


                                                                                                                                                                 




Assinale a(s) proposição(ões) CORRETA(S).
01. Tanto uma lente convergente quanto uma lente divergente projetam a imagem de um ponto luminoso real na parede.

02. A lente é convergente, necessariamente, porque somente uma lente convergente fornece uma imagem real de um objeto luminoso real.

04. A imagem é virtual e direita.

08. A imagem é real e invertida. 

16. A lente é divergente, e a imagem é virtual para que possa ser projetada na parede.

32. Se a lente é convergente, a imagem projetada na parede pode ser direita ou invertida.

64. A imagem é real, necessariamente, para que possa ser projetada na parede.


10) Para que os alunos observassem a conservação da corrente elétrica em um circuito elementar, o professor solicitou aos seus alunos que montassem o circuito abaixo (Fig. 1), onde L1, L2, L3 e L4 são lâmpadas incandescentes comuns de lanterna – todas iguais –, e P1 e P2 são pilhas de 1,5 V.  Ao fechar o circuito (Fig. 2), os alunos observaram que somente as lâmpadas  L1 e L4  brilhavam acesas e que as lâmpadas  L2 e  L3  não emitiam luz.

                                                Fig. 1                                                            Fig. 2


Assinale a(s) proposição(ões) CORRETA(S).

01. As lâmpadas L2 e L3  estão submetidas a uma diferença de potencial menor do que as lâmpadas L1 e L4.

02. A corrente elétrica que passa através da lâmpada L2 tem a mesma intensidade da corrente que passa através da lâmpada L3.

04. As lâmpadas L2 e L3  não emitem luz porque estão submetidas a uma diferença de potencial maior do que as lâmpadas L1 e L4.

08. A única causa possível para as lâmpadas L2 e L3 não emitirem luz é porque seus filamentos estão queimados, interrompendo a passagem da corrente elétrica.

16. As lâmpadas L2 e L3  não emitem luz porque a corrente elétrica não passa por elas.

32. Uma causa possível para as lâmpadas L2 e L3  não apresentarem brilho é porque as correntes elétricas que passam por elas não têm intensidade suficiente para aquecer seus filamentos a ponto de emitirem luz.

64. A intensidade da corrente elétrica que passa através das lâmpadas L1 e L4 é igual ao dobro da intensidade da corrente elétrica que passa através das lâmpadas L2 e L3.

11) As figuras abaixo mostram dois circuitos elétricos simples contendo uma associação mista (Figura 1) e uma 

associação  em  série  (Figura 2)  de  pilhas  iguais, ligadas a um mesmo resistor R.  Em ambos os circuitos,

A e V representam, respectivamente, um amperímetro e um voltímetro ideais. Todas as pilhas apresentam 
força eletromotriz  ( = 1,5 V  e resistência interna igual a  1,0 (   cada uma. 

    Figura 1. Associação mista de pilhas                                  Figura 2. Associação de pilhas em série

Assinale a(s) proposição(ões) CORRETA(S).

01. As duas associações apresentam a mesma força eletromotriz equivalente, igual a 4,5 V.

02. A  resistência  interna equivalente é  maior  na  associação  de pilhas mostrada no circuito representado na Figura 2. 

04. A leitura dos voltímetros apresenta o mesmo valor nos dois circuitos elétricos.

08. A leitura do voltímetro do circuito representado na Figura 1 indica  um  valor  maior  do que a leitura do voltímetro do circuito representado na Figura 2.

16. A leitura  do  amperímetro  no  circuito representado na Figura 1 apresenta um  valor  maior  do  que  a leitura do amperímetro no circuito representado na Figura 2.

32. A dissipação da potência elétrica por efeito Joule é menor na associação de pilhas da Figura 1.

64. A leitura dos amperímetros apresenta um mesmo valor nos dois circuitos elétricos.


12) Duas espiras, uma retangular e outra circular, são colocadas próximas a um fio retilíneo percorrido por uma corrente constante I, como se mostra na figura abaixo. As espiras são submetidas às forças 
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 de maneira a se deslocarem com uma mesma velocidade  
[image: image49.wmf]v
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, constante, que as afasta do fio. A área da espira

retangular é o dobro da área da espira circular. 
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Assinale a(s) proposição(ões) CORRETA(S).

01. Como a corrente no fio permanece constante, não ocorre variação do fluxo magnético através das espiras e, portanto, nenhuma corrente é induzida nas mesmas.

02. Como o fluxo magnético varia através da área das espiras, uma corrente induzida se estabelece em ambas as espiras.

04. O sentido da corrente induzida na espira circular é horário e na espira retangular é anti-horário.

08. Quanto maior a velocidade com que as espiras se afastam do fio, maiores são as correntes induzidas nas espiras.

16.  Parte do trabalho realizado pelas forças  
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  é transformado em calor por efeito Joule nas espiras.

32. As espiras têm áreas diferentes, porém têm a mesma velocidade; assim, o valor da corrente induzida é o mesmo nas duas espiras e, como ambas se afastam do fio, o sentido das correntes induzidas é o mesmo, ou seja, tem  sentido horário.

64. Como a área da espira retangular é o dobro da área da espira circular, a corrente induzida na espira retangular é maior do que a corrente induzida na espira circular.

17) Entre as contribuições mais originais dos Ro-manos para a Civilização Ocidental destaca-se o Direito. O Corpus Juris Civilis fundamentou os conceitos de justiça e dos direitos do indivíduo ainda presentes nos códigos contemporâneos. 

Assinale a(s) proposição(ões) CORRETA(S) que identificam princípios do Direito romano.

01. Ninguém  pode  ser  retirado  à  força da sua ca-sa = inviolabilidade do lar.

02. O ônus da prova é de responsabilidade do acusador = comprovação do crime pela acu-sação.

04. Tudo  se  permite  ao  acusador, nada ao acusa-do = ampla proteção ao direito de acusar.
08. Na aplicação da penalidade devem ser levadas em  conta  a  idade  e  a  inexperiência  do  cul-pado = proteção ao menor de idade.

16. Um  pai  não pode ser testemunha competente contra o filho, nem o filho contra o pai = pro-teção da família.

32. Ninguém  sofrerá  penalidade  pelo  que   pen-sa = proteção à liberdade de pensamento.

18) “Se uma pessoa chega na terra a alcançar dois pares de escravos, ou meia dúzia deles, ainda que outra coisa não tenha de seu, logo tem remédio para poder honradamente sustentar a sua família. Porque um lhe pesca e outro lhe caça, e os outros lhe cultivam e granjeiam suas roças, e desta maneira nem fazem os homens despesas em mantimentos com os seus escravos, nem com suas pessoas ...”

GANDAVO, Magalhães. Apud NADAI, Elza; NEVES, Joana. História do Brasil. São Paulo: Saraiva, 1996. p. 62.
Assinale a(s) proposição(ões) CORRETA(S), com base no texto e nas circunstâncias em que foi escrito.
01. O autor justifica a escravidão, como uma neces-sidade econômica, mas adverte que não é moralmente aceitável entre os homens honra-dos da colônia. 

02. Segundo o texto só uns poucos homens livres poderiam ter escravos, uma vez que a sua manutenção era extremamente dispendiosa.

04. No texto caracteriza-se a relação típica da es-cravidão. Uma pessoa (escravo) é considerada propriedade do seu dono, para quem terá de trabalhar e produzir o seu sustento.

08. A escravidão no Brasil, apesar da violência, teve pouca duração. Os primeiros escravos foram importados como mão-de-obra para a extração do pau-brasil, mas já no início do século XVIII as idéias iluministas influenciaram o governo a libertar os escravos.
16. O autor demonstra grande preocupação com o destino do escravo. Defende que, devido aos méritos do seu trabalho, deve ser alforriado.

32. O clima e o solo faziam com que os europeus, por si sós, não pudessem sobreviver no Brasil. Por esta razão, segundo o texto, tinham escravos adaptados à terra que podiam garantir a sua sobrevivência.

64. O  escravo  era  um  instrumento  de  trabalho. Cuidava das plantações e provia seu próprio sustento e o do seu senhor.
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